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RESUMO

 A experiência da monitoria é realizada pela primeira vez na disciplina de Trabalho e Sociabilidade do curso de Serviço Social da UFPB, sendo coordenada pela Professora Doutora Claudia Maria Costa Gomes e, apesar de sua recente iniciação tem proporcionado resultados significativos tanto para as monitoras quanto para os discentes que cursam a disciplina. A disciplina discute categorias fundamentais para a compreensão da vida social, sendo, portanto, imprescindível na formação profissional. O desenvolvimento das atividades de monitoria contempla carga horária de 12 (doze) horas semanais, com o objetivo de proporcionar uma facilitação no aprendizado dos alunos da disciplina, como também, mediar às relações aluno-professor e contribuir para a formação acadêmica dos próprios monitores, visando oferecer aos mesmos subsídios para uma possível carreira acadêmica. As monitoras realizam diversas atividades, tais quais: esclarecimento de dúvidas dos alunos matriculados na disciplina, sugestão de bibliografia, auxilio nos debates em sala de aula, planejamento da própria disciplina juntamente com a professora orientadora e estudo sistemático. Diante disto, verifica-se a importância da experiência de monitoria em vários aspectos: como método de iniciação à docência, como auxilio no planejamento e no próprio desenvolvimento da disciplina e como facilitação em todas as etapas do processo de ensino-aprendizagem.

Palavras-chave: monitoria, iniciação à docência, trabalho e sociabilidade.
INTRODUÇÃO

A disciplina Trabalho e Sociabilidade está prevista e proposta pelas Diretrizes Curriculares e orientada pela Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social – ABEPSS e vem sendo ministrada em todas as Unidades de Formação Acadêmica no país. Neste sentido, a formação profissional deve viabilizar uma capacitação teórico-metodológica e ético-política, como requisito fundamental para o exercício de atividades técnico-operativas, com vistas à apreensão crítica dos processos sociais numa perspectiva de totalidade. Elas sinalizam a formação pretendida e a excelência acadêmica a ser perseguida o qual  resulta de sólida base teórica-crítica.

Neste sentido, para se compreender a realidade social, faz-se necessário a apropriação de fundamentos e categorias que permitam o entendimento da totalidade histórica e, portanto, da dinâmica da sociedade capitalista. Esta disciplina, portanto, trata de discussões que promovem a apropriação destes fundamentos, a partir da categoria trabalho, referido à análise ontológica do ser social.


Assim, a disciplina reforça os princípios da formação profissional, à medida que está fundamentada na teoria social crítica que possibilita a apreensão da totalidade social e compreensão crítica dos problemas e desafios, com os quais o profissional do Serviço Social se defronta no universo da reprodução da vida social, fornecendo os componentes fundamentais à compreensão da sociedade burguesa, em suas contradições.

 Portanto, engloba, um conjunto de conhecimentos específicos como necessários à formação profissional e, por oferecer o tratamento de um complexo categorial rigoroso, tais como: Trabalho, sociedade, valor, divisão social do trabalho, produção e reprodução social, trabalho assalariado, propriedade e capital, processos de trabalho, trabalho e cooperação; trabalhador coletivo, trabalho produtivo e improdutivo, além da polêmica em torno da crise da sociedade do trabalho; exige qualificação docente no âmbito das matrizes teóricas da tradição marxiana. 
O presente trabalho tem por finalidade fazer um relato da experiência vivida no primeiro semestre de 2009, durante a monitoria ministrada aos alunos do terceiro ano do curso de Serviço Social, onde procuramos enfatizar a importância desta como um instrumento riquíssimo para o desenvolvimento do ensino-aprendizado, dentro da disciplina Trabalho e Sociabilidade.

Nesta perspectiva, o projeto de monitoria vem possibilitando um aprofundamento teórico-analítico dos temas associados à disciplina por parte dos monitores, como também a capacitação dos mesmos para uma possível carreira acadêmica; a monitoria também tem contribuído para a facilitação da aprendizagem e apropriação dos fundamentos tratados na disciplina pelos discentes que cursam a mesma. Destarte, vemos a colaboração deste projeto para um melhor aproveitamento da disciplina, acúmulo e absorção de conhecimentos, problematização de questões do âmbito social relacionadas às categorias trabalhadas em sala de aula, proporcionando debates que contribuem para a interpretação da realidade e da vida cotidiana.

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

As aulas de monitoria de Trabalho e Sociabilidade no primeiro semestre de 2009 foram realizadas no Curso de Serviço Social. Semanalmente ministradas no turno diurno e noturno, estando, as monitoras disponíveis em horários específicos para o esclarecimento de dúvidas e questões demandadas pelos alunos de Serviço Social.  
Podemos observar que durante o período letivo, a procura pelas monitoras foi mais acentuada, após o resultado da avaliação da I unidade, haja vista o baixo desempenho dos alunos na prova escrita; especificamente, a turma matriculada na disciplina no turno diurno. Com o resultado abaixo do desejado a I avaliação foi anulada para àqueles alunos que obtiveram nota inferior a 6. Com isto, os alunos passaram a trazer inúmeras dúvidas e dificuldades com o conteúdo aplicado. Em alguns casos, foram agendados atendimentos individuais para tirar dúvidas. Contudo, para que houvesse um melhor aproveitamento, foi decidido pela professora, em comum acordo entre alunos e monitoras, a revisão do conteúdo de forma coletiva, através de uma aula de reforço, ministrada pela monitoria. Esta atividade, foi elaborada e planejada de forma conjunta entre as monitoras, sob a observação e coordenação da professora. 

A metodologia empregada pelas monitoras, consistiu de uma revisão teórica do conteúdo a ser avaliado, ressaltando conceitos fundamentais e dúvidas dos alunos. A exposição do conteúdo, foi feita com uso de recursos áudio-visuais, leitura de textos e promoção de debates com o intuito de esclarecer ainda mais as dúvidas dos alunos. Desta experiência, pudemos verificar que nem todos os alunos, tinham a iniciativa de procurar a monitoria, sobretudo porque isto exigia que o mesmo pudesse trazer suas dúvidas, resultado de um estudo prévio. 

RESULTADOS

 Para constatação dos resultados das ações, planejamentos e interferências do projeto de monitoria na aprendizagem dos alunos de Serviço Social, na disciplina de Trabalho e Sociabilidade, foram levantados dados comparativos acerca do desempenho em avaliações feitas antes e após a intervenção das monitoras no processo ensino – aprendizagem, o qual diz respeito, especificamente, a uma aula de reforço ministrado pelas monitoras e coordenado pela professora-orientadora, que em função do baixo desempenho de 19 alunos na I avaliação da disciplina, eliminou-a, permitindo uma segunda avaliação, sendo esta considerada a partir da intervenção da monitoria. O resultado desta experiência, torna patente a importância da monitoria no processo ensino-aprendizagem. Abaixo, segue os dados dos alunos participantes das aulas desenvolvidas pelas monitoras, como também as notas que dizem respeito às avaliações dos discentes e seu desempenho antes e após o reforço da monitoria. 
1. QUADRO COMPARATIVO: avaliações da I unidade da disciplina Trabalho e sociabilidade. Turma 2008.1 – tarde.       

	   ALUNOS
	I avaliação sem participação da monitoria
	II avaliação com o reforço da monitoria

	Aluno 1
	3,3
	9,0

	Aluno 2
	Reposição
	8,7

	Aluno 3
	2,8
	9,7

	Aluno 4
	Reposição
	7,0

	Aluno 5
	3,5
	8,5

	Aluno 6
	2,0
	8,7

	Aluno 7
	Reposição
	9,5

	Aluno 8
	1,0
	10

	Aluno 9
	4,1
	9,7

	Aluno 10
	3,0
	7,7

	Aluno 11
	4,3
	9,2

	Aluno 12
	4,8
	8,2

	Aluno 13
	4,3
	8,7

	Aluno 14
	Reposição
	7,2

	Aluno 15
	4,1
	9,2

	Aluno 16
	4,0
	9,7

	Aluno 17
	4,1
	7,5

	Aluno 18
	Reposição
	9,5

	Aluno 19
	Reposição
	9,0


Fonte: dados da disciplina             

CONCLUSÃO
Diante do exposto pode-se concluir que a atividade de monitoria é realmente um instrumento valioso de ensino, tanto para o monitor quanto para os alunos, pois permite que ambos expressem seus conhecimentos, dúvidas e temores, estimulando a aprendizagem, na fixação e facilitação dos conteúdos de acordo com o que está proposto e previsto na ementa da disciplina Trabalho e sociabilidade do curso de Serviço Social. 

Tem colaborado, ainda para a experiência das monitoras, uma vez que é utilizado como instrumento de iniciação à docência e a qualificação na formação profissional. 
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